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APRESENTAÇÃO 

 
O Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão, através da IN nº 10/2012, 

estabeleceu a necessidade das Instituições Públicas Federais realizarem o Plano de Gestão e 

Logística Sustentável – PLS, ferramenta de planejamento que permite aos órgãos e 

entidades estabelecerem práticas de sustentabilidade e racionalização de gastos e processos 

na Administração Pública. Dessa forma, em maio de 2013, a UFSC publicou o primeiro 

Relatório do Plano de Gestão e Logística Sustentável. Tendo sido o primeiro de uma 

universidade pública brasileira, esse relatório reforçou o compromisso da UFSC com a 

sustentabilidade e impulsionou algumas ações relacionadas à temática, ainda que de modo 

restrito. 

A mesma Instrução Normativa exige que as organizações do Poder Executivo Federal 

mantenham rotinas de monitoramento e avaliação dos seus PLS. Assim, em 2015 foi criada a 

Comissão Permanente de Sustentabilidade da UFSC, que tem, entre outras, as atribuições de 

fomentar a sustentabilidade dentro da Universidade e acompanhar o PLS. Nesse ínterim, foi 

lançado também o Programa UFSC Sustentável, uma plataforma que tem como objetivo 

reunir as iniciativas sustentáveis da Universidade relacionadas à gestão e à academia.  

O presente relatório, coordenado pela Comissão Permanente de Sustentabilidade, 

apresenta inicialmente o diagnóstico da situação atual, seguido de uma avaliação do PLS 

UFSC 2013 e, por fim, propõe 57metas com 435 ações distribuídas pelos eixos: Resíduos, 

Água e Esgoto, Deslocamento, Energia, Qualidade de Vida, Consumo, Compras e 

Contratações Sustentáveis e Geral, cumprindo com a necessidade de monitoramento e 

revisão do PLS. Essas metas e ações foram construídas coletivamente, sob a organização e 

com participação efetiva da Comissão Permanente de Sustentabilidade, além de convidados, 

setores responsáveis e consulta pública realizada com a comunidade universitária, o que 

inclui alunos, docentes e técnicos administrativos. 

As universidades são espaços de ensino, pesquisa e extensão e são fundamentais 

para promover a mudança para uma cultura mais sustentável. Assim, espera-se que este 

relatório funcione como mais um instrumento na busca de uma universidade sustentável e 

que seja exemplo para a sociedade, o que só poderá ser alcançado com a participação de 

toda a comunidade universitária.  
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1. INTRODUÇÃO 

Desde a Revolução Industrial, com o aumento da produção e do desenvolvimento 

econômico, o homem passou a impactar significativamente nosso planeta através da 

poluição atmosférica, degradação das florestas, aquecimento global, acidentes ambientais, 

aumento do consumo, poluição dos oceanos, extinção de espécies animais e vegetais, entre 

outros. Por consequência, essas ações também influenciaram negativamente a qualidade de 

vida do homem, além de trazerem dúvidas sobre sua permanência nesse planeta (MATTOS, 

2016; BESCOW, 2010; ARRUDA, 2010). 

O início da preocupação internacional com o meio ambiente não possui uma data 

definida, uma vez que as manifestações em prol da natureza começaram a ocorrer em vários 

locais, motivadas na maioria das vezes por situações específicas. No entanto, sabe-se que, 

desde o início do século XX, movimentos ambientalistas foram emergindo ao redor do 

mundo, impulsionados por múltiplos motivos, como a ocorrência de diversos acidentes 

ambientais (ARRUDA, 2010). 

A preocupação para com a conservação e preservação da qualidade ambiental 

cresceu após a 2ª Guerra Mundial, aumentando também a percepção da contaminação das 

águas e do ar nos países industrializados. Passa a existir a consciência de que resíduos 

incorretamente dispostos podem penetrar na cadeia alimentar, causando acidentes e 

mortes (ONU, s. d.). 

Podem-se destacar alguns acidentes ambientais2 ocorridos no período e expostos 

pela mídia, além da publicação de livros e artigos3 alertando para as consequências do 

rápido crescimento populacional com a exploração do meio ambiente de forma predatória, 

considerados disseminadores da conscientização ambiental (KOVARIK, s.d.). 

Tais eventos culminaram com o surgimento dos movimentos ambientalistas, normas 

mais rígidas com relação à exploração do meio ambiente e a realização de grandes 

conferências ambientais mundiais (ARRUDA, 2010; HAXORELL, FRAKE, 2014). 

                                                           
2
 Névoa causada pela poluição atmosférica causa milhares de mortes em Londres (1952); vazamento de 

mercúrio na baía de Minamata (1953), no Japão, grande derramamento de óleo na costa oeste da Inglaterra 
(1967), entre outros (KOVARIK, s.d.). 
3
 "A tragédia dos comuns" (1968), de Garret Hardin, a “Primavera Silenciosa” (1962), de Rachel Carson, que 

mostrou a relação entre os pesticidas e a poluição do ambiente natural, e “Os Limites do Crescimento” (1972), 
de autoria do Clube de Roma, que modelou as consequências do crescimento rápido da população mundial 
considerando os recursos naturais limitado (KOVARIK, s.d.). 
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Assim, em 1972, a ONU preocupada com tais previsões e constatações, promoveu o 

primeiro grande evento internacional, a Conferência das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente Humano, mais conhecida como Conferência de Estocolmo. O encontro contou 

com a presença de vários chefes de Estado e colocou a temática ambiental no centro da 

agenda mundial, determinando ações prioritárias a serem realizadas pelos países 

participantes, incluindo a necessidade de mudar o padrão de desenvolvimento vigente e os 

limites do Planeta (WADA, 2015; KRÜGER, 2001).  

Durante a década de 1980, amadureceu a ideia de que o modelo de desenvolvimento 

puramente industrial e focado na dimensão econômica necessitava mudar, outras 

dimensões, como a social e a ambiental, começaram a ser incluídas no debate internacional 

(van BELLEN; PETRASSI, 2017). 

No cenário mundial ocorriam na mesma década uma série de eventos trágicos4 que 

viriam a reforçar a crença de que os problemas ambientais que afetam a condição humana 

são sistêmicos, de escopo global e só serão enfrentados com estratégias de ações que 

integrem os objetivos ambientais e de desenvolvimento, em escala internacional e com 

visão de longo prazo (van BELLEN; PETRASSI, 2017). 

Em abril de 1987, a Comissão Brundtland, como ficou conhecida, publicou o relatório 
“Nosso Futuro Comum” – que trouxe o conceito de desenvolvimento sustentável para o 
discurso público (ONU).  

 
O desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento que encontra as necessidades 
atuais sem comprometer a habilidade das futuras gerações de atender suas 
próprias necessidades (ONU, s.d.). 

 

Desde então, a temática se fortaleceu, passando a ser mais bem compreendida, 

realizaram-se uma série de conferências mundiais relacionadas à sustentabilidade, 

destacando-se a Rio 92 (Rio de Janeiro), Rio +10 (Joanesburgo) e a Rio +20 (Rio de Janeiro). 

Como consequências desses encontros, foram produzidos alguns documentos e declarações 

norteadores das futuras ações mundiais relacionados à temática, entre elas a Agenda 21 (um 

plano de ação para o meio ambiente e o desenvolvimento no século XXI), Convenção-

Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC) e a Convenção sobre 

                                                           
4
 1984, vazamento de gases letais da fábrica Union Carbide em Bhopal, Índia. Mais de um milhão de pessoas 

mortas pela fome na Etiópia no mesmo ano. Em 1986, o desastre de Chernobyl, na Ucrânia, União Soviética. 
Em 1989, derramamento de mais de 50 milhões de litros de petróleo no Alasca pelo petroleiro Exxon Valdez. 



 

28 

Diversidade Biológica (CDB); Declaração de Princípios para o Manejo Sustentável de 

Florestas e a Declaração de Joanesburgo, “O futuro que queremos”.  

Também, em decorrência desses tratados e declarações, foram criados 

regulamentos, políticas públicas, entre outros, que impactaram inicialmente e mais 

fortemente as empresas privadas (COSTA, 2014; SILVA, 2011; HOXOWELL; FRAKE, 2014).   

Mais recentemente, o escopo ampliou-se às instituições públicas, que também 

passaram a ser cobradas pela sua responsabilidade moral e importante papel no alcance das 

metas estabelecidas nessas conferências e acordos (TAUCHEN; BRANDI, 2006). 

As instituições públicas são responsáveis por grande movimentação de recursos 

financeiros e naturais, pela elaboração e implantação de políticas públicas e, devem 

defender a Constituição Federal  no que diz respeito ao artigo 225, parágrafo 11,  que 

prevê o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado como um direito 

fundamental e impõe ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-

lo para presentes e futuras gerações  (BRASIL, 1988). 

No Brasil, a Agenda 21 também teve grande impacto nas instituições públicas. A 

Agenda 21 é um plano de ação formulado internacionalmente para ser adotado em escala 

global, nacional e local em todas as áreas em que a ação humana impacta o meio 

ambiente, a agenda estabeleceu uma série de compromissos que foram assumidos pelo 

poder público brasileiro (MMA, 2012). No Brasil algumas legislações e programas foram 

criados com o objetivo de fomentar a sustentabilidade e cumprir acordos internacionais, 

como a Agenda 21 Brasil. Dentre os programas de adesão voluntária estão o Programa 

Esplanada Sustentável e a Agenda Ambiental da Administração Pública (A3P). Quanto às 

participações compulsórias, podemos citar como exemplo a Instrução Normativa (IN) 

nº10 de 2012, do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG), que 

estabelece a elaboração do Plano de Logística Sustentável (PLS). 

Entre as autarquias do Poder Público encontram-se as universidades federais. As 

universidades têm ainda papel mais relevante nesse contexto, uma vez que seu tamanho, 

população circulante, diversidade de atividades que realizam, podem ser comparadas a 

pequenas cidades (ALSHUWAIKHAT, ABUBAKAR, 2008; KOESTER et al, 2006).  

As universidades produzem resíduos de todos os tipos, desde recicláveis até 

perigosos; gastam grandes quantidades de energia e água; ocupam grandes áreas, muitas 

vezes com presença de mata nativa, animais e córregos; ademais, realizam vultosas 
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compras e contratações de serviços (LARA, 2012). Podendo, dessa forma, caso suas 

atividades não sejam realizadas de maneira sustentável, impactar negativamente o meio 

em que estão inseridas, além da comunidade do entorno (ALSHUWAIKHAT, ABUBAKAR, 

2008; CARVALHO, DOMINGUES, 2010; MARCELINO; 2016). 

Além das questões operacionais, as universidades são organizações que ensinam, 

pesquisam e realizam extensão, portanto, sua capacidade de influenciar o meio em que 

estão inseridas potencializa-se (TAUCHEN, 2009; MARCELINO, 2016; VANELLI et al., 2010). 

Isto posto, entende-se que as universidades têm especial responsabilidade social no 

desenvolvimento da sociedade, particularmente na educação de futuros líderes, na 

proliferação da conscientização pública sobre a sustentabilidade e na realização de 

projetos e pesquisas. Nilsson et al. (1998) enfatizam que as universidades têm que ser 

exemplos, tendo responsabilidade em realizar suas operações de maneira sustentável. 

Resumindo, foram descritos aqui o caminho da evolução do conceito de 

desenvolvimento sustentável, o surgimento da Agenda 21 como um compromisso 

internacional e nacional para implementação de mudanças no sentido da 

sustentabilidade, e o importante papel das instituições públicas, dando destaque para as 

universidades, dado o grande volume de recursos que movimentam e o potencial de 

impactos ambientais negativos que possuem. Na intersecção desses eventos está a IN nº 

10 de 2012 do MPOG, que implantou o planejamento como estratégia para o alcance da 

sustentabilidade, tendo o Plano de Gestão e Logística Sustentável (PLS) como seu 

instrumento. 

Assim, como uma autarquia federal, a Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) está obrigada pela IN nº 10 de 2012, do MPOG, a elaborar, acompanhar e avaliar o 

PLS.  Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2015), o PLS é uma ferramenta de 

planejamento que define objetivos, responsabilidades, ações, metas, prazos de execução 

e mecanismos de monitoramento e avaliação, permitindo às instituições estabelecerem 

práticas de sustentabilidade e racionalização de gastos e processos. 

O primeiro PLS da UFSC foi publicado em maio de 2013 e apresentou ações e 

metas distribuídas em seis eixos distintos: resíduos, água e esgoto, energia, 

deslocamento, compras sustentáveis e qualidade de vida. Também apresentou 

diagnóstico sobre as boas práticas já adotadas pela UFSC, além de ações de divulgação, 

conscientização e capacitação. 
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A IN nº 10 de 2012 (BRASIL, 2012), do MPOG, estabelece ainda que, além da 

publicação do PLS, é necessário seu monitoramento semestral apresentando os 

resultados alcançados a partir da implantação das ações definidas no plano. Ao final de 

cada ano, também deve ser apresentado relatório de acompanhamento do PLS e revisão 

das ações para o ano subsequente.  Essa revisão torna-se estratégica, pois a verificação 

das ações de sustentabilidade que estão sendo implementadas no órgão, bem como as 

dificuldades e sugestões recebidas, permitirão ajustar as metas, maximizar a 

implementação adequada das iniciativas e contribuir para o alcance das melhorias 

pretendidas.  

O objetivo do presente relatório é realizar o monitoramento e revisão do PLS UFSC 

2013. A UFSC, ao fazê-lo, reforça o seu compromisso com a sustentabilidade e procura 

implementar ações efetivas para contribuir, em sua esfera de atuação, com os esforços 

globais voltados à reversão do atual quadro de crise ambiental, cumprindo assim o seu 

papel de agente estatal e instituição de ensino, indutora de mudanças comportamentais, 

políticas e econômicas que possam garantir um futuro seguro a toda a vida do planeta. 

 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo Geral 

Realizar o monitoramento e revisão das ações e metas do PLS UFSC 2013, a fim de 

estabelecer novas metas e ações, realizáveis e norteadoras, aperfeiçoando continuamente a 

qualidade do gasto público, a qualidade de vida dos seus usuários, fomentando um mercado 

mais sustentável e mitigando os impactos ambientais causados pela Universidade.  

1.1.2 Objetivos Específicos 

• Identificar, junto aos responsáveis, o andamento das ações e metas estabelecidas no 

PLS UFSC 2013; 

• Identificar, junto aos responsáveis, as dificuldades encontradas e sugestões 

referentes às ações e metas estabelecidas no PLS UFSC 2013; 

• Consolidar os resultados alcançados; 

• Identificar as boas práticas realizadas pela UFSC; 
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• Identificar a necessidade de alterações das ações e metas estabelecidas no PLS UFSC 

2013; 

• Propor ajustes e novas metas e ações para formação de um novo PLS. 
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2. METODOLOGIA 

2.1 ABRANGÊNCIA 

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), instituição de ensino, pública e 

gratuita, tem sede em Florianópolis, capital do estado de Santa Catarina e foi fundada em 18 

de dezembro de 1960 com o objetivo de promover o ensino, a pesquisa e a extensão. Sua 

comunidade universitária é constituída por cerca de 50 mil pessoas (Tabela 1), entre 

docentes, técnico-administrativos em educação e discentes. Além da sede, a UFSC possui 

outros quatro campi localizados em diferentes municípios catarinenses: Araranguá, 

Curitibanos, Joinville e Blumenau, todos instituídos a partir de 2009 (UFSC, 2017), 

totalizando uma área de 1.628.630 m², sendo 419.320,83 m² construídos. 

Tabela 1 – População UFSC 

Ano Discentes Docentes Técnicos-

administrativos 

em Educação 

Total 

2013 48603 2050 3113 53766 

2014 46224 2170 3174 51568 

2015 45780 2285 3217 51282 

Fonte: UFSC/DPGI (2016) 
 

A presente revisão do PLS UFSC 2013 busca, sempre que possível, englobar toda a 

Universidade. No entanto, as informações referentes aos novos campi ainda são bastante 

restritas e, portanto, não estão contempladas em sua totalidade neste relatório.  Além disso, 

como algumas ações/metas propostas são proposições e/ou estudos piloto, serão primeiro 

testadas no campus sede, em Florianópolis, para em seguida, se obtiverem sucesso, serem 

expandidas para os demais campi. 

O período contemplado na revisão no PLS foi de 2013 até março de 2017, sempre 

buscando apresentar os dados mais atualizados encontrados. 

2.2 DIRETRIZES E PRINCÍPIOS GERAIS 

O primeiro PLS da UFSC, disponível na íntegra no site do PLS, foi elaborado em 2013 

compreendendo seis eixos: Resíduos, Água e Esgoto, Deslocamento, Energia, Qualidade de 

Vida no Trabalho, Compras e Contratações Sustentáveis.  
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No entanto, nesta revisão optou-se pela inclusão de dois novos eixos, o eixo 

“Consumo”, instituído na IN 10/2012, do MPOG, e que não havia sido contemplado 

individualmente no PLS UFSC 2013, e o eixo “Geral”, que busca incluir questões transversais 

aos demais eixos e também questões específicas referentes à pesquisa, extensão e/ou 

ensino, tópicos esses não contemplados na IN 10/2012, do MPOG (BRASIL, 2012).  

2.3 DELINEAMENTO DO RELATÓRIO 

O presente relatório está dividido em três partes: a primeira engloba o 

“Monitoramento e Diagnóstico”, a segunda traz a “Revisão do Plano” e a terceira aborda 

“Estratégias de Permeabilidade e Implementação”. A execução das três fases será explicada 

a seguir. 

 
Figura 1- Delineamento do Relatório 

Fonte: Elaboração própria (2017) 
 

Fase 1 -
Monitoramento 

e Diagnóstico

Fase 2 - Revisão 
do Plano

Fase 3 -
Estratégias  

Permeabilidade e 
Implementação
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2.3.1 Fase 1 – Monitoramento e Diagnóstico 

 
Figura 2 - Etapas monitoramento do PLS UFSC 2013 

Fonte: Elaboração própria (2017) 

 

Etapa 1 - Formação da comissão 

O primeiro PLS UFSC foi elaborado por uma Comissão instituída pela Portaria 

140/2013/GR, em 23 de janeiro de 2013, art. 3º alterado pela Portaria nº 331/2013/GR, e foi 

encerrada após elaboração do PLS UFSC 2013.  

 Para dar continuidade aos trabalhos e exigências da IN 10/2012 (BRASIL, 2012), do 

MPOG, que engloba o monitoramento e revisão do PLS, foi criada pela Portaria 

nº322/2015/GR, de 02 de março de 2015, a “Comissão Permanente de Sustentabilidade da 

Universidade Federal de Santa Catarina” cujas atribuições são: (1) Atuar como Comissão do 

Plano de Logística Sustentável; (2) Atuar como Comissão da Agenda Ambiental da 

Administração Pública; e (3) Fomentar ações sustentáveis na Universidade. 

 Visando tornar as ações e metas mais exequíveis e proporcionar maior participação 

na revisão do Plano, buscou-se compor essa comissão a partir de uma equipe 

interdisciplinar, com representantes estratégicos dos mais variados setores da UFSC 

relacionados aos eixos analisados, incluindo: Departamento de Compras (DCOM/PROAD), 

Departamento de Projetos e Contratos (DPC/PROAD), Coordenadoria de Capacitação de 

Pessoas (CCP/PRODEGESP), Prefeitura Universitária (PU/SEOMA), Coordenadoria de Gestão 

Ambiental (CGA/GR), Gestão de Resíduos (RES), Departamento de Projetos e Engenharia 

Etapa 5 - Recebimento, consolidação e tratamento dos dados

Etapa 4 - Envio  das ações/metas do PLS UFSC 2013 aos setores responsáveis (Coleta)

Etapa 3 - Apresentação dos Eixos Principais aos membros da Comissão

Etapa 2 - Sensibilização dos Membros da Comissão para a importância do PLS

Etapa 1 - Formação da Comissão Permanente de Sustentabilidade
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(DPAE/SEOMA), Coordenadoria de Planejamento (COPLAN/DPAE/SEOMA), Agência de 

Comunicação (Agecom/GR), Departamento de Gestão Patrimonial (DGP/PROAD), 

Departamento de Manutenção Predial e Infraestrutura (DPMI/SEOMA), Departamento de 

Fiscalização de Obras (DFO/SEOMA), além de uma representação estudantil. No período de 

2013 a 2015 a comissão era composta por doze representantes, no entanto, com a troca de 

gestão da Reitoria em maio de 2016, a Comissão passou a ser constituída por vinte 

representantes mais seus suplentes.  

Ao todo, para monitoramento e revisão das ações, foram realizadas 37 reuniões, com 

a participação de 89 pessoas, entre membros, convidados e bolsistas. Também foi criado o 

site comissaodesustentabilidade.ufsc.br, em que estão armazenadas todas as atas das 

reuniões realizadas, disponíveis para visualização, além de outros documentos elaborados. 

 

Etapa 2 - Sensibilização dos membros da comissão para a importância do PLS 

Após a criação da Comissão foi realizada a sensibilização de seus membros pela 

Coordenadoria de Gestão Ambiental, cujos servidores foram os facilitadores da referida 

Comissão. O objetivo dessa sensibilização foi apresentar ao grupo o histórico da 

sustentabilidade e seus principais conceitos, além de explicar o que é o Plano de Logística 

Sustentável e os impactos ambientais e sociais causados pela UFSC.  

 

Etapa 3 - Apresentação dos eixos principais aos membros da Comissão 

Nessa etapa os membros da Comissão com conhecimento sobre as áreas mais 

impactantes relacionadas à sustentabilidade apresentaram aos demais a situação atual de 

cada eixo. Foram realizadas apresentações sobre: Resíduos, Água e Esgoto, Energia, 

Construções Sustentáveis, Compras e Contratações Sustentáveis, Qualidade de Vida e 

Capacitações. O objetivo foi nivelar o conhecimento do grupo sobre os principais eixos de 

atuação do Plano de Logística Sustentável para que todos pudessem participar com mais 

propriedade da revisão das ações/metas do PLS, além de torná-la mais efetiva. 

 

Etapa 4 – Coleta de dados 

 A etapa de coleta foi realizada pela CGA através da separação das ações e metas 

propostas no relatório PLS UFSC 2013 e encaminhamento das mesmas aos setores 

responsáveis. As planilhas enviadas aos setores continham, além das ações e metas a serem 
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avaliadas, um campo para os setores relatarem as dificuldades encontradas na sua 

execução, bem como, sugerir novas ações e metas que julgassem pertinentes (Figura 3). 

Também foram descritas outras boas práticas relacionadas à sustentabilidade que ainda não 

haviam sido mencionadas. 

Essa consulta foi realizada através de Memorando, via sistema interno de processos 

da UFSC (Solar) e as planilhas individuais de cada setor foram disponibilizadas para 

download no site.  

 

 
Figura 3 - Exemplo da tabela encaminhada aos setores 

Fonte: Elaboração própria (2017) 

 

Etapa 5 – Recebimento, consolidação e tratamento dos dados  

Após receber as informações dos setores responsáveis pelas metas/ações, realizou-se 

a compilação das mesmas. Para os dados ainda faltantes foram realizadas pesquisas 

complementares e novas consultas aos setores pertinentes. As informações foram separadas 

por eixo e seu detalhamento em metas e ações pode ser conferido no Capítulo 3. 

2.3.2 Fase 2 - Revisão do Plano 

 Após a elaboração do diagnóstico e monitoramento, foi possível passar para a 

próxima fase: a revisão do PLS UFSC 2013.  

Ações Responsáveis

Prazos 

(contabilizados a 

partir de maio de 

2013)

Indicadores

Status (Clique na célula na 

flecha direita e selecione 

uma das opções)

Justifique ou  

especifique o que 

foi realizado

Dificuldades e 

desafios 

encontrados 

Como você avalia essa 

meta? * ex.: se 

considera pertinente; 

se o prazo é 

adequado; sugere 

alguma reformulação

5.       

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

X

XX/XX X meses XXXXXXXXXX Selecione uma opção
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Figura 4 - Etapas da revisão do Plano 
Fonte: Elaboração Própria 

 

Etapa 6 - Formulação das novas metas/ações 

A partir das sugestões recebidas, status das ações, apresentações pelos setores sobre 

cada eixo em reuniões anteriores, benchmarking do PLS e boas práticas de outras 

instituições públicas, pesquisas em artigos, monografias, dissertações e teses, foi criado, pela 

facilitação da comissão, um documento com sugestões de novas metas e ações para cada 

um dos eixos do PLS UFSC. 

Esse documento passou pela análise da Comissão Permanente de Sustentabilidade e 

de convidados dos setores relacionados à temática abordada e/ou especialistas da área. As 

novas metas/ações propostas foram apreciadas e discutidas pela comissão de 

sustentabilidade em reuniões semanais e, ao final de cada eixo, consolidou-se um 

documento com as metas e ações definidas pela comissão.  

 

Etapa 7 - Consulta aos setores responsáveis 

Em seguida, o documento foi encaminhado aos setores responsáveis para que os 

mesmos ratificassem as metas, as ações, os responsáveis e os prazos estipulados. Também 

Etapa 12 - Monitoramento e revisão

Etapa 11 - Publicação no site e envio de relatório

Etapa 10 - Consulta Pública

Etapa 9 - Estabelecimento das prioridades

Etapa 8 - Identificação dos recursos necessários para a realização da ação

Etapa 7 - Consulta aos setores responsáveis

Etapa 6 - Formulação das novas metas/ações
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foi solicitada aos responsáveis a sugestão de outras ações consideradas pertinentes ou a 

modificação das já existentes. Esse envio foi realizado em dois momentos: antes e depois da 

troca de gestão da Reitoria que ocorreu em maio de 2016, com o objetivo de saber se a nova 

equipe estava de acordo com as metas e ações elencadas no Plano.  

As sugestões e modificações recebidas passaram novamente pela análise da 

comissão que as validaram quando pertinentes. Em caso de divergência entre as ações 

propostas e a análise da comissão, os facilitadores da comissão realizaram reuniões 

individuais com os setores para definir a manutenção da ação.  Após essa etapa, obteve-se 

um documento com metas e ações validadas por todos os setores responsáveis e pela 

própria Comissão. 

 

Etapa 8 - Recursos para realização das ações 

A próxima etapa foi elencar as ações dependentes de recursos humanos e/ou 

financeiros. Foi criada uma nova coluna na tabela indicando a necessidade ou não desses 

recursos, conforme siglas da Tabela 2. 

Tabela 2 - Recursos Humanos/Recursos Financeiros 

RH Ação necessita de recursos humanos para ser realizada, além daqueles já 

disponibilizados pela Instituição. 

RF Ação necessita de recursos financeiros. 

Fonte: Elaboração própria (2017) 
 
 

Etapa 9 - Estabelecimento das prioridades 

No decorrer das reuniões, a Comissão Permanente de Sustentabilidade considerou 

pertinente, além da definição dos prazos, a determinação das ações prioritárias, a fim de 

guiar os setores com grande quantidade de ações. Os critérios utilizados para a definição das 

prioridades foram: capacidade de execução (temos os recursos necessários?), 

urgência/gravidade (atendimento da legislação/situação de perigo para o meio ambiente ou 

para as pessoas) e dependência entre as ações. 

 Para tanto, foram realizadas reuniões individuais entre a facilitação e os setores 

responsáveis por um grande número de ações no PLS, com o intuito de definir essas 

prioridades. Na tabela foi acrescentada uma nova coluna de prioridades e utilizou-se a 

seguinte legenda: 
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Tabela 3 – Prioridades 

0 Prioridade Máxima 

1 Prioritária 

2 Média Prioridade 

3 Pouca Prioridade 

Fonte: Elaboração própria (2017) 
 

 

Etapa 10 - Consulta Pública 

 A Minuta do PLS foi colocada em consulta pública no período de 30/03/2017 a 

01/05/2017, sendo prorrogado até o dia 05/05/2017. Finalizada a consulta, verificou-se que 

as contribuições foram realizadas por vinte e quatro setores/pessoas diferentes, totalizando 

quatrocentas e cinco contribuições relacionadas à gramática, formatação, sintaxe, correção 

de acréscimo/correção de conteúdo e sugestões/modificação de ações/metas. As 

contribuições relacionadas ao texto, que não exigiram maiores discussões ou temas 

polêmicos, ou que foram discutidas com profundidade em reuniões anteriores, foram 

analisadas e corrigidas pela facilitação da comissão.  Além disso, as considerações/ajustes 

realizados foram encaminhados àqueles que enviaram as contribuições.  Já as contribuições 

que geraram dúvidas, divergências ou controvérsias, foram analisadas pela CPS, ponto a 

ponto.  Todas as contribuições são apresentadas em tabela no site do PLS (www.pls.ufsc.br) 

e também constam no  Apendice A.  

 

Etapa 11 – Publicação no site e envio do Relatório 

A IN 10/2012 do MPOG (BRASIL, 2012) estabelece que o PLS deve ser elaborado e 

publicado no site do respectivo órgão. Portanto, o PLS UFSC ficará disponível no 

(www.pls.ufsc.br) e será encaminhado eletronicamente à Secretaria Executiva da CISAP. 

 

Etapa 12 – Monitoramento e Revisão 

Sendo o PLS instrumento de planejamento contínuo, a cada seis meses, contados a 

partir da publicação deste, far-se-á avaliação e o monitoramento da execução do PLS. O 

monitoramento é concomitante à execução e consiste basicamente no acompanhamento do 
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desenvolvimento das ações, com foco no alcance das metas estabelecidas. A etapa de 

monitoramento permitirá pequenos ajustes nas ações quando isso for viável e necessário 

para o cumprimento das metas. 

A Comissão Permanente de Sustentabilidade estabeleceu que na UFSC, em virtude da 

sua complexidade e tamanho, será realizada uma revisão ampliada e completa a cada dois 

anos e pequenas revisões anuais, caso necessário. 

2.3.3 Fase 3 – Estratégias de permeabilidade e implementação do Plano 

Após a publicação do Plano, será dada ampla divulgação ao seu conteúdo, com esse 

fim a Comissão Permanente de Sustentabilidade elaborou o Plano de Permeabilidade do 

PLS, Capítulo 5 deste relatório. 

 

2.4 ESTRUTURAÇÃO DO RELATÓRIO 

 

O presente relatório está dividido em seis seções principais: 

Seção 1: Introdução. 

Seção 2: Metodologia. 

Seção 3: Monitoramento e Diagnóstico PLS.  

Apresenta a contextualização geral de cada um dos eixos do PLS trazendo 

informações relacionadas a conceitos, legislação e dados relevantes da UFSC do período de 

2013 a 2017 (até março). Descreve também o andamento das ações do PLS UFSC 2013 na 

forma de tabela e gráficos. Apresenta ainda as boas práticas relacionadas à temática 

realizadas pela Universidade. E por fim, traz as novas metas do PLS UFSC 2017.  

Seção 4: Revisão PLS UFSC 2017. 

Apresenta a tabela completa de metas e ações divididas por eixo, incluindo os 

responsáveis, prazos e indicadores referentes à revisão do PLS UFSC 2013. Nessa seção 

foram analisadas as metas e ações do PLS UFSC 2013 e acrescentadas novas metas e ações 

definidas pela comissão. 

Seção 5: Plano de Permeabilidade PLS/UFSC. 

Apresenta o Plano de Permeabilidade do PLS UFSC 2017. 

Seção 6: Considerações Finais. 
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